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ENQUADRAMENTO

s start-ups (empresas com menos 
de um ano de atividade) assumem 
um papel de relevo no universo 
empresarial português. E os 
últimos anos têm sido profícuos 
no seu lançamento, com novos 
negócios e um número alargado 
de empreendedores a investir em 
novos sectores ou na renovação 
de negócios mais tradicionais.

Nem todas, contudo, têm sobrevivido ou não fos-
sem os primeiros anos especialmente importantes 
na vida das start-ups. Cerca de dois terços (67%) 
das empresas sobrevivem ao primeiro ano de ac-
tividade, mais de metade (52%) ao fim do terceiro 
ano e apenas 41% transpõem a fasquia chamada de 
idade adulta, sobrevivendo ao quinto ano. Segundo 
alguns estudos, esse valor desce mesmo para 33% 
quando se chega aos sete anos. A capacidade de 
sobrevivência das start-ups difere ainda de sector 
para sector.

Além do seu papel em termos de inovação, estes 
negócios distinguem-se pelo seu contributo no que 
diz respeito à renovação do tecido empresarial e à 
criação de emprego. Importa ainda referir a grande 
capacidade de atrair capital estrangeiro e de se 
apresentarem como negócios apetecíveis para a 
aquisição por parte de outras empresas - de resto, 

A

DINAMIZAR O TECIDO 
EMPRESARIAL

são várias as que são lançadas 
apenas e só com esse propósito.

CULTURA EMPREENDEDORA
Mas numa época em que as mu-
danças económicas e sociais acon-
tecem a um ritmo acelerado – e 
agora mais ainda, pela pandemia 
- a maioria destas mudanças são 
lideradas por empreendedores, 
que conseguem identificar um 
problema e transformá-lo numa 
oportunidade, fazendo nascer 
projectos com impacto na vida 
das pessoas.

A cultura empreendedora está 
cada vez mais presente na nossa 
sociedade, sendo um dos grandes 
motores da nossa economia, princi-
palmente na actual transformação 
digital. Este é um facto que tem 
levado a que o empreendedoris-
mo comece a estar presente na 

educação, em diversos níveis de 
ensino, mas principalmente nas 
universidades, onde muitas se 
destacam por apostarem nesta 
vertente com a criação de incu-
badoras de startups e uma forte 
ligação com o meio empresarial.

Fora do ensino, nesse mundo 
empresarial, são também cres-
centes as grandes empresas que 
chamam a si start-ups, criando 
núcleos de pequenas empresas 
empreendedoras.

A EDP, por exemplo, foi das pri-
meiras eléctricas a nível mundial 
a mobilizar recursos para apoiar 
activamente o empreendedorismo 
com interessse de negócio à escala 
global. Em particular, projectos 
com forte componente tecnológica.

E apesar do ano atípico, em 
2020 a EDP Ventures juntou mais 
oito empresas ao seu portefólio. 

O EMPREENDEDORISMO CONTINUA A 
SER UMA DAS ALAVANCAS DO TECIDO 
EMPRESARIAL E DA ECONOMIA. O QUE 
EXPLICA POR QUE É QUE HÁ GRANDES 
GRUPOS A INVESTIR EM START-UPS, 
COMO É O CASO DA EDP VENTURES
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Ventures, explica à Executive Digest 
a estratégia da empresa de apoio 
às startups e empreendedorismo.

Qual o papel da EDP na promoção 
e aceleração do ecossistema em-
preendedor nacional e internacional?
A EDP foi uma das primeiras eléc-

tricas, a nível mundial, a mobilizar 
recursos internos para apoiar acti-
vamente o empreendedorismo com 
interesse de negócio à escala global. 
A estratégia de open innovation da 
EDP envolve o desenvolvimento de 
projectos com uma forte componente 
tecnológica e/ou de modelo de ne-

COM UM HISTÓRICO LONGO DE APOIO AO 
EMPREENDEDORISMO, A EDP APOIA VÁRIOS PROJECTOS 
DE ÂMBITO NACIONAL E INTERNACIONAL.
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á muito que a EDP presta apoio 
a startups e outros projectos 
empreendedores não só em 
território nacional, mas também 
com alcance além-fronteiras. 
De acordo com a estratégia 
da eléctrica portuguesa, são 
critérios para o apoio a es-
tes projectos a componente 
tecnológica e os modelos de 

negócio ambiciosos, bem como o impacto de âmbito 
global. Frederico Bilelo Gonçalves, Diretor na EDP 

H
APOSTAR EM PROJECTOS 
INOVADORES



EXECUTIVE D IGEST.PT  183

gócio e com uma grande ambição, 
além do lançamento de programas 
de startup engagement de impacto 
mundial, bem como uma actuação 
ao nível do Venture Capital corpo-
rativo, também de âmbito global. 
Esta abordagem combinada e a 
aposta na sua realização recorrendo 
a uma combinação de recursos 
internos e externos, são aspectos 
onde o grupo EDP foi pioneiro em 
Portugal e no sector das utilities a 
nível global. Este posicionamento 
foi essencial para uma aproxima-
ção ainda maior às startups e para 
promover a colaboração entre a 
EDP e estas jovens empresas. Esta 
procura constante por soluções, 
produtos e serviços inovadores que 
se enquadrem na nossa estratégia 
de crescimento permite às startups 
que trabalham com a EDP escalar 
o seu negócio e, consequentemente, 
impulsiona o ecossistema nacional 
e internacional.

O que é o fundo EDP Cleantech FCR 
e quais os principais objectivos?
O fundo EDP Cleantech FCR foi 
criado especificamente para o 
mercado português que, para além 
da EDP, tem como participante o 
Fundo Capital & Quase Capital, 
fundo grossista criado no âmbito 
do programa “Portugal 2020” para 
aplicação de fundos estruturais e de 
investimento europeus em instru-
mentos financeiros de capital e quase 
capital destinados à capitalização de 
empresas e que é gerido pelo Banco 
Português de Fomento; os fundos 
aportados em concreto pelo FC&QC 
ao EDP Cleantech FCR provêm do 
Fundo Europeu de Desenvolvi-
mento Regional e destinam-se a 

ser utilizados nas prioridades de 
investimento do Portugal 2020. É 
o nosso veículo preferencial para 
investir em startups portuguesas e 
é mais uma demonstração da forte 
aposta no ecossistema nacional e 
em empresas com ADN português 
que temos vindo a fazer ao longo 
da última década.

2019 foi o ano que marcou o maior 
investimento de sempre da EDP 
Ventures. Como foi o ano de 2020?
2020 foi um ano de grandes desafios 
para todos derivado da pandemia 
de Covid-19. Globalmente, o inves-
timento em empresas early stage 
assistiu a uma redução do número 
de investimentos realizados.  A EDP 
Ventures, enquanto investidora 
early stage, também passou por 
desafios semelhantes. Num mundo 
de investimento em empresas ainda 
incipientes, a aposta e o acreditar 
na equipa de gestão é o factor 
mais determinante (capacidade 
de execução, resiliência, agilidade, 
…). Assim, relações próximas entre 
equipas de gestão e investidores são 
críticas, sendo que o distanciamento 
e a mudança para um mundo 100% 
digital vieram dificultar a concre-
tização de novos investimentos. 
Apesar deste clima adverso, num 
ano de pandemia e de inúmeros 
desafios, o balanço é claramente 
positivo com a EDP Ventures a 

!
APESAR DO ANO 
ATIPICO COM A 
PANDEMIA DE 

COVID-19, EM 2020 
A EDP VENTURES 

ADICIONOU 
8 NOVAS 

EMPRESAS AO SEU 
PORTFÓLIO

ESTRATÉGIA
A ESTRATÉGIA DE OPEN INNOVATION DA EDP ENVOLVE O DESENVOLVIMENTO DE 
PROJECTOS COM UMA FORTE COMPONENTE TECNOLÓGICA E/OU DE MODELO 
DE NEGÓCIO INOVADOR, ALÉM DO LANÇAMENTO DE PROGRAMAS DE STARTUP 
ENGAGEMENT DE IMPACTO MUNDIAL E ATUAÇÃO GLOBAL DO VC CORPORATIVO.
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adicionar oito novas empresas ao 
seu portfólio em 2020, totalizan-
do já mais de €42,0M investidos 
desde a sua criação. Por outro 
lado, é de salientar que, mesmo 
em pleno período de pandemia, 
existiram empresas do portfólio 
que conseguiram fechar rondas 
de investimento significativas, 
que lhes permitiram continuar o 
seu caminho de crescimento (p.e. 
Principle Power, Defined Crowd, 
Feedzai e Sepio Systems).

Quais as expectativas para 2021?
Depois de um ano atípico com a 
pandemia de Covid-19, o plano 
para 2021 passará essencialmente 
por  normalizar a actividade de 
investimento, nomeadamente ao 
nível dos processos de sourcing e 
due diligences,  continuar o scale 
up do portfólio em estágio mais 
avançado, e realizar desinvestimen-
tos adicionais em empresas chave.

A EDP procura startups com poten-
cial de acrescentar valor sobretudo 
em que áreas?
As áreas prioritárias para investi-
mento estão alinhadas com o negócio 
do grupo EDP e dividem-se em 
cinco grandes categorias: energias 
limpas, soluções de armazenamen-
to de energia, redes inteligentes, 
inovação digital e soluções ligadas 
aos clientes.Dentro destas macro-
-tendências encaixam naturalmente 
as áreas de inteligência artificial 
e machine learning aplicada a 
manutenção preditiva, realidade 
aumentada, cibersegurança, mobi-
lidade inteligente, armazenamento 
de energia, gestão e processamento 
de dados, entre outras. A EDP 

Ventures investe em startups que 
operam no sector da energia, mas 
também que trabalham em vários 
verticais incluindo o de energia.

A Feedzai, a DefinedCrowd, a Loqr, 
a Probely são participadas da EDP. 
Como é que estas startups têm 
contribuído para uma mudança nos 
modelos de negócio do Grupo EDP?
Todos os nossos investimentos têm 
não só um ângulo financeiro, mas 
acima de tudo um ângulo estraté-
gico, através do qual procuramos 
aportar valor ao grupo EDP no curto 

prazo, mas também viabilizar novas 
soluções que permitirão ao grupo 
fazer o seu caminho na transição 
energética em curso. Dando exem-
plos concretos ao nível do portfólio 
português, a Arquiled permitiu a 
implementação da tecnologia LED 
na iluminação pública de diversos 
municípios, contribuindo para a 
eficiência energética; a Enging 
está a trabalhar com a E-redes 
na monitorização de transforma-
dores de potência; a plataforma 

>> A EDP 
Ventures investe 
em startups que 
operam no sector 
da energia, mas 
também que 
trabalham em 
vários verticais 
incluindo o de 
energia.

desenvolvida pela Feedzai tem sido 
utilizada pela EDP Comercial para 
processar em tempo real grandes 
volumes de dados de monitoriza-
ção de consumo de energia B2B; 
a Probely está a ser utilizada para 
identificar e solucionar potenciais 
fragilidades de cibersegurança em 
aplicações e sites da EDP.

Qual a sua opinião sobre os em-
preendedores portugueses?
O ecossistema português está em 
franca expansão e cresce acima da 
média europeia, o que são excelentes 



notícias. Nunca houve em Portugal 
tantos jovens empreendedores 
como agora. As universidades por-
tuguesas assumem aqui um papel 
fundamental, tanto na preparação 
destes jovens ao nível tecnológico, 
como na mudança de mentalida-
de. De uma forma geral, os em-
preendedores portugueses estão, 
acima de tudo, bem preparados, 
são particularmente resilientes 
e estão habituados a ter de fazer 
muito com poucos recursos. Estes 
são ingredientes fundamentais 
para o sucesso de uma startup. A 
pequena dimensão do nosso mer-
cado traduz-se num incentivo para 
pensar os negócios à escala global, 
logo à partida. Por isso, os em-
preendedores nacionais procuram, 
logo que possível, expandir as suas 
actividades e atrair financiamento 
nos mercados internacionais. Alguns 
conseguem ser bem-sucedidos e 
atingem reconhecimento global. 
Outros não têm tanto sucesso, mas 
adquirem rapidamente experiência 
preciosa que pode ser decisiva na 
sua próxima tentativa.

E a nível internacional, que startups 
gostaria de destacar? 
É incontornável falar da Defined 
Crowd, empresa americana com 
equipa de gestão com ADN portu-
guês. A Defined Crowd está com 
um crescimento de vendas abso-
lutamente impressionante, e tem 
tido imenso destaque na imprensa 
nacional e internacional.

Por outro lado, a Principle Power, 
que permitiu ao Grupo EDP tornar-se 
pioneiro no campo do eólico offshore 
flutuante, tem neste momento a sua 
tecnologia na fase mais avançada 

(quando comparada com os seus 
concorrentes), que esperamos vir 
a assumir um papel preponderante 
nas renováveis a nível mundial.
 
A EDP Ventures investe globalmente 
em que fases? Seed? Series A? 
A EDP Ventures investe em empresas 
early stage, essencialmente Seed e 
Série A. Já participámos em Série 
B, mas a avaliação que fazemos é 
que quando as empresas estão nessa 
fase, já não somos nós o investidor 
natural. Se somos nós o “dono” na-
tural, e isso pode acontecer, não será 
tanto um negócio EDP Ventures, 
mas um negócio de uma unidade 
de negócio da EDP. Do ponto de 
vista de capital de risco, sentimos 
que podemos ter uma participação 
mais activa e aportar mais valor até 
à Série A, ao ajudarmos as startups 
a desenvolver uma solução escalável 
e a expandirem o canal comercial 
junto da EDP e de outras utilities.

Considera que o ecossistema em-
preendedor português reagiu bem ao 
contexto de crise em que vivemos, 
causado pela pandemia de Covid-19?
Foi sem dúvida um ambiente desa-
fiante para as startups, que sentiram 
na pele os efeitos colaterais da pan-
demia, nomeadamente ao nível da 
redução de receitas e de ciclos de 
venda mais longos, criando pressões 
acrescidas nas suas tesourarias. 
Infelizmente, houve empresas que 
não sobreviveram; contudo, no 
geral, pensamos que o balanço é 
positivo. A título de exemplo, durante 
o período de pandemia, a Feedzai 
atingiu o estatuto de unicórnio, a 
DefinedCrowd fechou uma ronda 
de 50M$, a Bizay uma Série C de 

FUNDOS
O FUNDO EDP CLEANTECH FCR FOI CRIADO ESPECIFICAMENTE 
PARA O MERCADO PORTUGUÊS QUE, PARA ALÉM DA EDP, TEM 
COMO PARTICIPANTE O FUNDO CAPITAL & QUASE CAPITAL

!
O ECOSSISTEMA 

PORTUGUÊS 
ESTÁ EM FRANCA 

EXPANSÃO E 
CRESCE ACIMA DA 
MÉDIA EUROPEIA, 

O QUE SÃO 
EXCELENTES 

NOTÍCIAS

32M€, a Sword Health uma Série 
B de 25M$, a Loqr uma Série A 
de 8M€... e empresas como a Sen-
sei, Coverflex ou Barkyn também 
levantaram rondas significativas.

Que conselhos daria a quem deseja 
ser empreendedor e poder vir a ser 
apoiado pela EDP?
Na EDP, o que mais valorizamos 
numa empresa é a equipa de gestão 
e a sua capacidade de execução 
e resiliência. Temos de acreditar 
que a equipa de gestão é capaz de 
endereçar os problemas complexos 
que a empresa tem como objectivo 
solucionar. Depois, é crítico ter uma 
solução disruptiva, que se diferencie 
da concorrência e que seja escalável 
e capaz de endereçar o mercado 
global. Por último, as soluções 
desenvolvidas pelas startups têm 
de ter um fit com a estratégia de 
negócio da EDP.

A Feedzai vale mais de mil milhões 
de dólares e é o quarto unicórnio 
fundado por portugueses. Considera 
que nos próximos anos teremos mais 
unicórnios portugueses?
Como referido, o ecossistema portu-
guês está em franca expansão, com 
algumas startups que se continuarem 
a progredir ao mesmo ritmo de até 
agora, muito provavelmente poderão 
alcançar o estatuto de unicórnio nos 
próximos anos. Puxando “a brasa à 
nossa sardinha”, queremos acreditar 
que a Defined Crowd é das empresas 
melhor posicionadas para atingir 
este estatuto, não só pela capacida-
de de liderança demonstrada pela 
Daniela Braga, como também pela 
capacidade de execução que tem 
vindo consistentemente a entregar. 
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60€*

*Campanha limitada ao stock existente e válida para Continente e Ilhas.
O UFO Mini, será enviado após boa cobrança do Pack Assinatura Marketeer.

Poderá consultar outras campanhas em vigor em assinaturas.multipublicacoes.pt.
Venda limitada até ao máximo de 2 assinaturas por cliente.

Para mais informações ligue 210 123 400 ou email assinaturas@multipublicacoes.pt.
Assine já em: https://assinaturas.multipublicacoes.pt/

Assine a                          -                            
12 edições + UFO Mini 

pelo valor de 60€*
ou 24 edições + UFO Mini 

pelo valor de 80€*

Siga-nos  em

Assine já!

O UFO mini é o primeiro dispositivo que combina tratamento 
anti-idade com estimulação luminosa LED, termoterapia, pulsações 
sónicas (tecnologia patenteada pela FOREO) e silicone ultra-higiénico 
100% à prova de água. Permite um tratamento facial profi ssional 
digno de um SPA em casa, em apenas 90 segundos. 

As pulsações T-Sonic, as luzes LED vermelha (efeito anti-idade), 
verde (maior luminosidade) e azul (efeito anti-acne), livres de UV,
e o calor suave permitem uma maior e mais profunda absorção 
dos activos das máscaras na pele do rosto. Uma excelente forma 
de cuidar da pele depois da exposição sol de Verão.

Efi caz e de fácil utilização, o UFO mini proporciona um tratamento 
superior em casa revelando uma pele radiante e saudável.
Dê um mimo diário à sua pele!


